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RESUMO: A fibromialgia (FM) é uma síndrome dolorosa crônica que se caracteriza por dor 

musculoesquelética generalizada, geralmente associada a cansaço, fadiga e alterações do 

sono. Diante disso, esta revisão integrativa tem como objetivo analisar os estudos que 

interrelacionam o padrão de alimentação e a fibromialgia. Trata-se de um estudo de mini 

revisão integrativa da literatura com artigos selecionados no portal da Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS) e Pubmed que respondem à pergunta norteadora: Quais as associações 

entre as dores crônicas, alimentação e saúde do adulto com fibromialgia? Na presente 

mini revisão integrativa, analisou-se 5 artigos que atenderam aos critérios de inclusão pre-

liminarmente estabelecidos e iam ao encontro com o objetivo de analisar a interferência 

do padrão de alimentação na fibromialgia. Diante disso, faz-se notório que a alimentação 

balanceada e a suplementação adequada, de acordo com cada necessidade específica do 

paciente e com as evidências da literatura, atuam como fatores de melhora da fibromial-

gia. 
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INTRODUÇÃO  

A fibromialgia (FM) é uma síndrome dolorosa crônica que se caracteriza por dor mus-culoes-

quelética generalizada, geralmente associada a cansaço, fadiga e alterações do sono. É con-siderada a 

segunda doença reumática mais frequente, superada apenas pela osteoartrite. Nesse sentido, as evidên-

cias atuais indicam que a fibromialgia é uma síndrome de sensibilização central, ou seja, uma síndrome 

disfuncional da resposta do sistema nervoso central, em resposta aos estí-mulos periféricos, decorrente 

de uma hiperexcitabilidade neuronal que se expressa por sensação dolorosa amplificada, condição que 

está associada a transtornos do sono, da motilidade intestinal, do humor, do comportamento e da cogni-

ção. Além disso, para o Ministério da Saúde, não existe método comprovado de prevenção para a FM 

(PORTO; PORTO, 2016).  

Nessa perspectiva, uma dieta específica de alimentos, possivelmente associada a su-plemen-

tos dietéticos, pode oferecer suporte para pacientes que sofrem de dor crônica, uma vez que a dor crô-

nica está relacionada ao estresse oxidativo, bem como à inflamação. (RONDANELLI et al., 2018).  Diante 

disso, esta revisão integrativa tem como objetivo analisar os estudos que inter-relacionam o padrão de 

alimentação e a fibromialgia. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de mini revisão integrativa da literatura com artigos selecionados no 

portal da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Pubmed que respondem à pergunta norteadora: Quais as 

associações entre as dores crônicas, alimentação e saúde do adulto com fibromialgia? Para fazer o levan-

tamento dos artigos, foi realizado o cruzamento das seguintes palavras-chave: “fibromyal-gia”, “food” e 

“nutrition”, através de pesquisa realizada no DECS MESH. 

Os critérios utilizados para a inclusão foram: artigos originais publicados nos últimos 5 anos, 

que estivessem com o texto completo disponível e abordassem especificamente qual a rela-ção entre a 

alimentação saudável e dores crônicas. Não foram incluídos artigos de revisão sistemá-tica, revisão nar-

rativa, revisão integrativa. Inicialmente os artigos foram selecionados através da leitura do título e re-

sumo, posteriormente foram escolhidos 5 artigos que atenderam aos critérios de inclusão, e eliminados 

os que não estavam de acordo. 

 

RESULTADOS  

Na presente mini revisão integrativa, analisou-se 5 artigos que atenderam aos critérios de 

inclusão preliminarmente estabelecidos e iam ao encontro com o objetivo de analisar a interferência do 

padrão de alimentação na fibromialgia. O quadro 1 apresenta uma visão geral dos artigos selecionados e 

analisados no presente trabalho. 
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Quadro 1. Artigos incluídos na análise da mini revisão integrativa de literatura, separados por autor/ano/título, desenho do estudo, objetivo, principais resul-

tados e conclusões. 

AUTOR/ANO DESENHO 
DE ESTUDO 

OBJETIVOS PRINCIPAIS RESULTADOS CONCLUSÕES 

GHAVIDIEL-
PARSA, B. et 
al., 2022 

Estudo ran-
domizado 
duplo-cego. 

Avaliar o efeito da adminis-
tração de vitamina B6 so-
bre a dor física, gravidade 
da doença e sintomas de 
pacientes com FM em 
comparação com grupos 
placebo. 

Dos 90 pacientes elegíveis, 60 pacientes 
completaram o estudo. No geral, os escores 
FIQR, dor-VAS e HADS-ansiedade melhora-
ram após o tratamento em ambos os grupos 
de vitamina B6 e placebo; No entanto, não 
houve diferença estatisticamente significa-
tiva entre os grupos em relação aos desfe-
chos primários.  

Os resultados não mostraram prioridade para a vita-
mina B6 em relação ao placebo em pacientes com 
FM. Considerando o potencial papel de melhora da vi-
tamina B6 na dor e nos sintomas psicológicos, o reco-
nhecimento da vitamina B6 como um tratamento ad-
juvante relativamente seguro precisa de maiores es-
tudos futuros. 

CARDONA, 
D. et al., 2021 
 

Estudo du-
plo -cego 

O objetivo do presente es-
tudo foi continuar explo-
rando os efeitos benéficos 
do tratamento com um 
probiótico multiespécies 
em pacientes diagnostica-
dos com SFM. 

Os resultados mostraram que o tratamento 
com um probiótico multiespécies produziu 
uma melhora na atenção, reduzindo erros 
em uma tarefa de atenção, mas não teve 
efeito sobre a memória. Mais especifica-
mente, observou-se uma tendência de redu-
ção dos erros de omissão (testes Go) du-
rante a tarefa Go/No-Go após o tratamento. 

O tratamento de pacientes com fibromialgia com um 
probiótico multiespécies por 8 semanas resultou em 
uma tendência a menos erros na atenção a estímulos 
relevantes, particularmente em uma tarefa que exi-
gia controle inibitório no nível motor. No entanto, 
este tratamento não teve efeito na memória, especi-
ficamente na memória de trabalho. 

RUS, A. et 
al., 2020 

Estudo nutri-
cional rando-
mizado, con-
trolado e du-
plo-cego 

O objetivo do presente es-
tudo é investigar os efeitos 
de dois azeites nos fatores 
de risco cardiovascular 
(parâmetros de coagula-
ção sanguínea, índices de 
plaquetas, contagem de 
glóbulos vermelhos, mar-
cadores inflamatórios, per-
fil lipídico, óxido nítrico 
(NO) e cortisol) em pacien-
tes diagnosticados com fi-
bromialgia. 

Os resultados mostraram que o consumo de 
azeite de oliva pode ter propriedades anti-
trombóticas e anti-inflamatórias em pacien-
tes com FM, melhorando assim uma série de 
marcadores de risco cardiovascular. Tanto o 
EVOO quanto o ROO podem ser úteis como 
adjuvantes para a prevenção e/ou trata-
mento de distúrbios cardiovasculares nes-
ses pacientes. 

Os resultados deste estudo preliminar revelaram, 
pela primeira vez, que o consumo de EVOO e ROO 
pode melhorar vários marcadores de risco cardiovas-
cular em pacientes com FM, evidenciando as proprie-
dades antitrombóticas e anti-inflamatórias do azeite. 
Esses achados recomendam o consumo de azeite de 
oliva como adjuvante na prevenção e/ou tratamento 
de doenças cardiovasculares em pacientes com FM. 
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MACIAN, N. 
et al., 2022 

Ensaio clí-
nico rando-
mizado pros-
pectivo du-
plo-cego 

Avaliar o impacto do Mg 
em pacientes com fibromi-
algia em estresse e outros 
sintomas de fibromialgia, 
incluindo dor, sono, quali-
dade de vida, fadiga, catas-
trofismo, vulnerabilidade 
social e concentrações 
sanguíneas de magnésio. 

Este estudo indica que, após um mês de su-
plementação com magnésio, não houve 
uma melhora significativa no estresse, po-
rém, pacientes com níveis moderados de es-
tresse tiveram a dor reduzida em compara-
ção ao placebo. O magnésio é, portanto, útil 
para um subgrupo de pacientes com fibro-
mialgia com um nível moderado de estresse 
e dor. 

Acredita-se que o alívio do estresse e da dor, em pes-
soas com deficiência moderada que sofrem de FM, 
obtido com o uso de um tratamento não medicamen-
toso por um mês, pode melhorar a vida diária dos pa-
cientes. Esses achados representam uma boa base 
para novos estudos clínicos, com uma possível de-
monstração de benefícios não apenas no estresse e 
na dor, mas também na fadiga e na qualidade de vida, 
incluindo mais pacientes e com maior duração do tra-
tamento na FM e outras situações clínicas complexas. 

PAGLIAI, G. 
et al., 2020 

Ensaio cru-
zado rando-
mizado, du-
plo-cego. 

Examinar se uma dieta ba-
seada no trigo antigo Kho-
rasan, substituindo o trigo 
moderno, poderia melho-
rar os sintomas e a quali-
dade de vida dos pacientes 
com fibromialgia. 

Em particular, observou-se uma diferença 
estatisticamente significativa no Índice de 
Dor Amplo (WPI) + Escala de Gravidade (SS) 
e no Questionário de Resultado Funcional 
do Sono (FOSQ), que diminuiu significativa-
mente em 21,5% e 11,7%, respectivamente, 
somente após o período Khorasan, en-
quanto não foram relatadas variações esta-
tisticamente significativas após o período 
de controle. 

Uma intervenção dietética com produtos de trigo 
Khorasan parece beneficiar pacientes com fibromial-
gia, especialmente aqueles com maior gravidade dos 
sintomas. 
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DISCUSSÃO 

GHAVIDEL-PARSA et al., 2022 em seu artigo sobre efeito da vitamina B6 na dor, a partir de 

um estudo randomizado mostrou que a vitamina B6 (80 mg/dia) não teve efeito superior ao placebo em 

melhora da dor, gravidade da doença, sintomas psicológicos e no estado de saúde de pacientes com fi-

bromialgia. Comparativamente, o artigo publicado por KATHLEEN, 2016 discute o papel da dieta no tra-

tamento da fibromialgia, e traz como resultado que a baixa ingestão de vitamina B6, magnésio e zinco 

podem desempenhar papel de apoio na ocorrência de sintomas, além de pesquisas futuras que tentam 

modular a neurotransmissão glutamatérgica também devem incluir a medição da ingestão dietética e dos 

níveis plasmáticos desses micronutrientes, uma vez que há um grande potencial de interação entre esses 

nutrientes e a excitotoxicidade. 

Rus et al., 2020 em seu artigo “Efeitos do Consumo de Azeite nos fatores de risco cardiovas-

cular em pacientes com fibromialgia” tem como resultado deste estudo que o consumo de azeite extra 

virgem e azeite refinado podem melhorar vários marcadores de risco cardiovascular em pacientes com 

fibromialgia, evidenciando as propriedades antitrombóticas e anti-inflamatórias do azeite. Nesse contex-

to, Zanetti et al., 2015 no artigo publicado sobre fatores de risco cardiovasculares em pacientes com fi-

bromialgia, apresenta como resultados a presença de hipertensão arterial, tabagismo, dislipidemia, eti-

lismo, diabetes e obesidade como fatores de risco cardiovasculares. Desse modo, a utilização de azeite 

na alimentação em busca de benefício na questão do risco cardiovascular é uma opção no tratamento, 

uma vez que o problema cardiovascular é um fator de risco na fibromialgia, associado principalmente a 

hipertensão arterial. 

Macian et al., 2022 em seu estudo randomizado sobre o impacto da terapia de Mg a curto 

prazo em paciente com fibromialgia mostrou que: em relação ao estresse, o Mg não mostrou nenhum 

impacto significativo. Entretanto, pacientes com níveis moderados de estresse, tiveram a dor reduzida ao 

consumirem o íon.  Sabe-se que o Mg é um antagonista fisiológico do canal iônico do receptor N-metil-d-

aspartato (NMDA), e que o receptor NMDA desempenha um papel fundamental na sensibiliza-ção cen-

tral, o principal mecanismo pelo qual o Mg produz seu efeito analgésico (SERBRO et al., 2017). Uma das 

principais fontes desse mineral na dieta são as nozes. Estudos transversais sugeriram uma asso-ciação 

inversa entre a ingestão de Mg e as concentrações de proteína C reativa (PCR) (Yiqing et al., 2005). Além 

disso, o consumo de Mg reduz o consumo de opioides e alivia os escores de dor pós-operatória, sem 

aumentar o risco de efeitos colaterais após o uso de opioides (LEDADE et al., 2017). Por-tanto, o consumo 

de Mg a curto prazo tem um efeito positivo em diminuir a dor. 

Em seu estudo, Cardona et al., 2021 destacou o efeito do uso de multiprobióticos na memó-

ria e atenção de pacientes portadores de fibromialgia, revelando que há resultados positivos após algu-

mas semanas de uso para déficits de atenção, no entanto sem efeitos sobre a memória. Outro tipo de 

tratamento, mais comum frente a fibromialgia, é o uso de medicamentos como pregabalina, gabapenti-
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na, memantina e amitriptilina, sendo mais eficaz o uso de pregabalina, que apresenta influência impor-

tante no controle da dor e gera maior conforto (BARBOSA; HÉRCULES, 2021). A respeito do uso de trei-

namentos físicos para alívio da dor, a literatura evidencia pouca melhora do quadro em relação as medi-

cações, porém gera mais benefícios que a alimentação (BARBOSA; HÉRCULES, 2021). 

Uma pesquisa, incluiu produtos a base do trigo Khorasan na dieta, para verificar se esses ali-

mentos teriam alguma influência no alívio de sintomas e proporcionariam maior qualidade de vida e, co-

mo resultado, foi observado que os 20 participantes perceberam melhora da dor generalizada, qualidade 

do sono e dos principais sintomas da fibromialgia em curto prazo (PAGLIAI et al., 2020). Outro estudo 

afirma que, a adoção de uma dieta a base de vegetais, como as vegetarianas e veganas, também são 

responsáveis por garantir melhora dos sintomas e consequentemente de outros parâmetros da qualida-

de de vida (NADAL-NICOLÁS et al., 2021). 

  

CONCLUSÃO  

Diante disso, faz-se notório que a alimentação balanceada e a suplementação adequada, de 

acordo com cada necessidade específica do paciente e com as evidências da literatura, atuam como fa-

tores de melhora da fibromialgia.   
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